
A 
realidade econômica 

mundial que emergiu no 
pós-Guerra Fria parece 
mostrar que no século XXI a 
integração pode ser um 
valor universal, embora até 
agora não tenha sido capaz 
de oferecer soluções para a 
fome, a marginalização e o 
desemprego que afetam 
principalmente os países do 
Terceiro Mundo 
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as últimas duas décadas, o mundo se trans­ 
formou. Terminou a Guerra Fria, caiu o Muro 
de Berlim e a União Soviética se desmembrou 
em repúblicas autônomas que formaram a 
Comunidade dos Estados Independentes 
(CEI). Ao mesmo tempo que em quase todo o 
planeta começava um crescente processo de 
associação em blocos regionais comerciais, 

as novas repúblicas, ex-socialistas, mergulharam de 
cabeça em uma dramática transição para a econo­ 
mia de mercado, um salto cujos resultados são incer­ 
tos e imprevisível o tempo que poderá demandar. 

Conflitos armados que duraram décadas, como os 
da América Central, foram encaminhados para solu­ 
ções pacíficas negociadas. Na África do Sul, o regime 
do apartheid foi desmantelado - algo impossível de so­ 
nhar cinco anos atrás - e hoje existe um governo de 
maioria negra, com o líder do CNA, Nelson Mandela, 
como presidente. No Oriente Médio, Israel assinou um 
acordo de paz com a OLP e um armistício com a Jor­ 
dânia, ao mesmo tempo em que na lugoslávia, em ple­ 
no coração da civilizada Europa, se torna cada vez 
mais difícil controlar uma guerra étnica que no mo­ 
mento não tem indícios de que vá terminar. 

No mesmo período, os países da América Latina 
e da África sofreram anos de persistente descapita­ 
lização, empobrecimento e espoliação financeira, a 
partir de um processo sistemático de reversão de 
fluxos de capital. 

Houve primeiro um endividamento dos governos 

e das empresas com grandes bancos privados do 
Ocidente, a taxas flutuantes de juros, praticamen· 
te negativas. Depois as condições foram alteradas, 
exigindo-se o pagamento de taxas que se multipli· 
caram de forma geométrica, chegando a 21% ao 
ano. Muitos países devedores entraram em cola� 
so econômico e financeiro. Nações como o México 
Argentina e Brasil decretaram sucessivas moratõ 

rias nos pagamentos. 
Passada a primeira tormenta, começou o aj�5 

estrutural dessas economias. Sob o comando do l''1Vll 

e do Banco Mundial, o "ajuste" se transformou ell 
uma condição para a assinatura de acordos com 01 

bancos credores, para aumentar os prazos dos ven 
cimentos e melhorar as condições de pagamento. 

Como resultado do ajuste houve uma desnaciona 
lização em massa de recursos naturais e foram vendi 
das muitas empresas estatais estratégicas para os p ' 
ses do Terceiro Mundo. As relações econômicas inte 
nacionais se globalizaram por efeito da revolução 
nológica e científica que permitiu a comunicação W 
tantânea, sel!l limites de espaços, nem fronteiras na 
clonais. E a Asia, que em geral escapou do endivida 
mento dos anos 70, emergiu como a região que promet 
ser a mais rica e mais próspera do próximo século. 

Todas essas mudanças nas coordenadas geopoll 
ticas e geoeconômicas têm gerado surpresas e per 
plexidades que, na ótica de muitos especialistas 
constituem a característica principal do mundo d\ 
pós-Guerra Fria. 
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Um mundo de polaridades indefinidas - O fim 
da bipolaridade e a expectativa que se abriu com a 
transformação democrática na Europa, somados ao 
triunfo dos Estados Unidos na Guerra do Golfo, fize­ 
ram com que algumas cabeças começassem a sonhar 

l com uma nova era, "a era de uma nova ordem interna­ 
cional do liberalismo triunfante"1• 

Isso é o que afirma um importante documento ela­ 
borado recentemente por diplomatas e acadêmicos do 
Mercosul e da União Européia, reunidos em São Pau­ 
lo, que descreve a "nova ordem" em gestação como o 
principal argumento que levou os mais ousados a 
anunciarem "o fim da História". 

O mundo teria ficado sob a batuta norte-america­ 
na, "funcionando os Estados Unidos como centro de 
um 'império democrático', organizador de uma rede de 
alianças regionais de segurança, com um Conselho de 
Segurança das Nações Unidas completamente sub­ 
misso e dócil à sua vontade". 

Não obstante, a realidade tem mostrado outros de­ 
safios, como a democratização da Europa central e do 

n leste, o impacto das formas extremas de nacionalismo 
ai e o crescimento do fundamentalismo religioso e étnico. 

A solução da equação crescimento demográfico/au­ 
e mento da pobreza, somada a esses desafios, "exige res­ 

postas políticas, económicas e estratégicas que não es­ 
ol tão ao alcance de uma só potência, mesmo que se trate 
e dos Estados Unidos, um país que discute ainda qual é 

o papel que lhe cabe desempenhar no mundo do pós­ 
Guerra Fria", afirma o documento. 

Ao d e s t a c a r  as p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  do 
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atual sistema internacional, o relatório enumera as se­ 
guintes: 

- a passagem de um sistema internacional de 
"duas polaridades definidas" para um sistema de "vá­ 
rias polaridades indefinidas"; 

- a coexistência de forças centrípetas, que levam os 
países a se associarem, e ao mesmo tempo de forças 
centrífugas, que originam processos de dissociação e 
ruptura; 

- a formação de espaços regionais nos quais se as­ 
sociam vários países, com um grau maior ou menor de 
integração de seus processos econômicos e políticos. 

Globalização versus fragmentação - Ao anali­ 
sar a evolução internacional desde o fim da Guerra 
Fria, o ex-chanceler Celso Lafer afirma que uma corre­ 
ta leitura da relação que pode estabelecer-se entre os 
espaços integrados deve diferenciar, por um lado, os 
processos que se deram a partir do pós-guerra e, por 
outro, os rumos que a integração assumiu a partir da 
queda do Muro de Berlim. 

Nesta linha de análise, considera o Tratado de Ro­ 
ma, pelo qual se fundaram a Comunidade Econômica 
Européia e o Mercado Comum, como um instrumento 
situado dentro do conflito Leste-Oeste, cujos princi­ 
pais problemas eram a reunificação da Alemanha e a 
transformação de suas "fronteiras de separação" em 
"fronteiras de cooperação". O grande desafio eram a 
URSS e o Leste europeu. 

Para Lafer, a CEE expressou, durante a Guerra 
Fria, "a dimensão económica e geopolítica do projeto 
estratégico representado pela Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), a maior aliança militar do 
Ocidente". 

A Aliança Latino-Americana de Livre Comércio 
(Alalc), na América Latina. fundada nos anos 60, es­ 
tava dentro dos mesmos pressupostos, embora tenha 
sido um espaço construído como "um tema Norte-Sul 
no âmbito do parâmetro Leste-Oeste, tal como aquele 
havia sido configurado", disse Lafer. A Alalc foi uma 
forma de compatibilizar os países latino-americanos 
com o Gatt, para permitir o melhor desenvolvimento 
da substituição de importações. 

Na opinião do ex-chanceler, o mundo do pós-Guer­ 
ra Fria é um mundo de "polaridades indefinidas" e que 
isto obedece a duas lógicas - a "globalização" e a "frag­ 
mentação"-, ambas presentes nos dois momentos em 
que pode se dividir esse período: antes e depois da Gue­ 
rra do Golfo. "Da queda do Muro de Berlim até a Gue- 

A revolução 
tecnológica 
e científica 
globalizou 
as relações 
internacionais 
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O desafio do desemprego - Mas, para ele, o pro· 
blema principal está no Terceiro Mundo, onde nos pró­ 
ximos 20 anos nascerão cerca de 2 bilhões de pessoas, 
segundo os cálculos mais conservadores da ONU. Isto 
criará um enorme fosso entre as possibilidades reais 
do mercado de trabalho e a demanda por parte das fu. 
turas gerações. 

O número de novos postos de trabalho necessários 
só para manter os índices de desocupação nos países do 
Terceiro Mundo nos mesmos níveis de hoje é maior que 
o número total de empregos existentes atualmente em 
toda a Europa Ocidental e Estados Unidos juntos. 

Diante destes dados, Sutherland advertiu sobre os 
riscos que implica a formação de pólos regionais e blo­ 
cos de comércio que possam resultar em um novo au­ 
mento do protecionismo. Para ele, esse risco é maior 
nos países desenvolvidos do que nos subdesenvolvidos e 
deu o exemplo do Brasil. ''Este país, que por seu tamanho 
e potencialidades depende em grande parte de um siste­ 
ma mundial de comércio aberto, tem demonstrado que é 
capaz de abrir a economia à competição externa." 

Por isso, a am­ 
pliação dos pólos 
originais já integra­ 
dos (Europa) e a as­ 
sinatura de novos 
acordos preferen­ 
ciais em distintas 
áreas do planeta de­ 
verão ser feitas com 
o cuidado necessá­ 
rio para que se ga­ 
ranta o acesso de to­ 
dos aos principais 
mercados, de forma 
equitativa. 

O diretor do 
Gatt lembrou que 
no mundo atual não 
são a União Euro­ 
péia (UE), o Nafta e 
o Mercosul os úni­ 
cos pólos de integra­ 
ção em processo. Há 
nada menos que 50 
acordos de livre comércio em gesta­ 
ção em todo o planeta. Urna vez 
concluídos, estes acordos vão deli­ 
near um mapa geoeconômico com- 

Há também um terceiro nível de mudanças, rela­ 
tivo ao problema demográfico, que afeta em particular 
o mundo subdesenvolvido. 

"O crescimento da população nos países desenvol­ 
vidos que integram a Organização par� a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico (OCDE) é muito baixo, 
próximo de zero. Estes países possuem urna população 
em grande parte adulta, o que está evidenciando o tipo 
de problemas que estes países deverão enfrentar em um 
futuro imediato", afirmou Sutherland. 

Épocas revolucionárias-Para alguém tão fami­ 
liarizado com a negociação comercial multilateral co­ 
mo o diretor geral do Acordo Geral de Tarifas e Comér­ 
cio (Gatt), Peter Sutherland, que conduziu pessoal­ 
mente grande parte das discussões finais da. Rodada 
Uruguai, estas são "épocas revolucionárias". 

E explica: "Primeiro, porque o colapso dos países 
socialistas do Leste europeu implicou muito mais do 
que uma mudança política. Foi muito mais que are­  
moção do muro de cimento que separava esses países 
das economias de mercado." A situação criada implica 
que uma população total mundial de aproximadamen­ 
te 5,5 bilhões de pessoas passe a viver "no que chama­ 
mos 'economias de mercado', que atualmente têm uma 
população de 2,5 a 3 bilhões de pessoas". E isso requer 
grandes mudanças e coloca sérios desafios. 

O segundo fator, para o diretor do Gatt, é que "vi­ 
vemos tempos nos quais ocorrem diferentes tipos de 
integração, como a tecnológica, principalmente esti­ 
mulada pelo desenvolvimento da capacidade de comu­ 
nicação, pela mobilidade do capital e pela supressão 
dos controles sobre o câmbio". 

rra do Golfo, se produziu o 
ponto culminante da lógi­ 
ca da globalização, do 'fim 
da História' e da 'paz per­ 
pétua'." 

A lógica da fragmenta­ 
ção começa imediatamen­ 
te depois, com o desmem­ 
bramento da União Sovié­ 
tica e, na Iugoslávia, com 
os problemas na Bósnia. 
Isso gerou a coexistência 
de forças centrífugas com 
forças centrípetas, que ao 
mesmo tempo associam e 
desmembram Estados e 
regiões. 

A presença da demo- 
cracia corno catalisador 

dos processos de integração foi mencionada no exem­ 
plo do Mercosul. O jurista brasileiro o considera a pri­ 
meira experiência de integração do pós-Guerra Fria. O 
Mercosul foi pensado como uma forma de inserir-se 
competitivamente no processo de globalização. "Re­ 

presenta a idéia de um pólo aberto (não de um bloco 
fechado) inclusive por causa da escala dos países que 
vão integrar-se", destaca. 

As duas lógicas imperantes, de globalização e de 
fragmentação, estariam expressas na dinâmica inter­ 
na do Mercosul, por problemas que cria a harmoniza­ 
ção das políticas macroeconômicas. As dificuldades ar­ 
gentinas com o câmbio, as do Brasil com a inflação, os 
problemas criados no contexto regional por casos como 
os do Peru, Venezuela, e a própria rebelião de Chiapas, 
no México, foram mencionados por Lafer como sinais 
da coexistência no espaço Mercosul da globalização 
versus fragmentação. 
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pletamente novo. Sutherland advertiu que as rela­ 
ções entre estes espaços não serão sempre de coope­ 
ração e que pode haver tensões muito sérias, e "não 
me refiro só às tensões económicas". 

Hegemonia dos EUA em questão -A existência 
de múltiplos pólos de influência mundial não impede 
que os Estados Unidos continuem ocupando um lugar 
destacado na agenda das preocupações internacionais. 
Principalmente por ser a única superpotência militar 
com capacidade de deslocamento em todo o planeta. 
Para tratar de determinar se existe ou não uma perda 
de competitividade dos norte-americanos, Ana Esther 
Cecefia, economista da Universidade Autónoma do 
México (Unam), dedicada ao estudo das relações eco­ 
nómicas internacionais, relata o que está ocorrendo no 
procesjo de gestação das chamadas "tecnologias de 
ponta' . 

No terreno da automatização, onde se disputa par­ 
te da liderança mundial, foi na microeletrónica que 
ocorreu a mudança fundamental dos últimos 25 anos. 
(Embora nos últimos cinco anos a informática tenha 
tomado novamente a vanguarda.) Nesse contexto, 
dentro da tecnologia eletro-informática, os elementos 
determinantes são o microprocessador (o cérebro do 
computador) e a memória. O microprocessador porque 
contém as instruções de funcionamento registradas no 
desenho de seus circuitos. E a memória ou "armazém 
de dados" que deve ser utilizada no funcionamento bá­ 
sico do computador. Ambos têm a mesma importância. 

Como o problema é estabelecer quem tem a supre­ 
macia mundial e esta se expressa pela liderança de di­ 
ferentes capitais, "é preciso ver a concorrência a par­ 
tir da posição das empresas que elaboram e fabri­ 
cam esses produtos", diz a economista mexicana. No 
campo da microeletrónica, sem dúvida, as empresas 
japonesas têm obtido avanços consideráveis. A lide­ 
rança está nas mãos da Toshiba. Mas é uma empresa 
norte-americana, Intel, que lidera a produção de mi­ 
croprocessadores. 

Como uma necessita da outra, depois de vários 
anos de furiosa concorrência, ultimamente se estabe­ 
leceram alianças estratégicas entre empresas norte­ 
americanas e japonesas para estabelecer um indispen­ 
sável intercâmbio tecnológico. 

Cecefia estuda também o problema dos recursos 
humanos na sociedade moderna. Para a pesquisadora, 
as migrações internacionais de trabalhadores consti­ 
tuem uma alavanca fundamental para a acumulação 
de capital e permitem que as nações ricas joguem os 
custos do progresso no mundo subdesenvolvido. 

Na sua opinião, os norte-americanos, com os recur­ 
sos que mantêm em seu poder, continuarão na lideran­ 
ça mundial, apesar de terem perdido alguns atributos 
da esmagadora hegemonia que tiveram no passado. 

Pessimista pelas repercussões que o Nafta terá em 
seu país, disse que o tratado tem como principal obje­ 
tivo pôr fim à migração de chicanos para o sul dos Es­ 
tados Unidos e inclusive devolver uma parte da popu­ 
lação "hispânica" a seus países de origem, antes que 
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esta se tome majoritária nos Estados Unidos. Outro 
problema agravado pelo Nafta é que, embora o petró­ 
leo mexicano permaneça nas mãos do Estado, enquan­ 
to mineral estratégico, ao chegar à superfície do solo 
pode ser apropriado por empresas privadas, inclusive 
estrangeiras. Este seria outro dos objetivos que os Es­ 
tados Unidos perseguem com o Tratado de Livre Co­ 
mércio. 

Concentração dos recursos te crrolôgfcos - 
Theotonio dos Santos, um dos economistas fundadores 
da "teoria da dependência", considera que, nas condi­ 
ções criadas no pós-Guerra Fria, não existem possibi­ 
lidades reais dos países centrais transferirem fundos 
para o desenvolvimento ao Terceiro Mundo. Pelo con­ 
trário, tal como ficou em evidência na década de 80, 
com a crise da dívida externa, são nossos países os que 
continuam transferindo excedentes para os grandes 
centros industriais. 

Por outro lado, Theotonio dos Santos chama a aten­ 
ção para um fenómeno novo, do qual muitos dirigentes 
dos países subdesenvolvidos ainda não tomaram cons­ 
ciência. A geração 
de empregos, que é o 
grande desafio do 
mundo atual, passa 
por uma profunda 
transformação. Na 
medida em que os 
países centrais mo­ 
nopolizaram os be­ 
nefícios da revolu­ 
ção tecnológica, cha­ 
ve para a produção 
da ciência e do co­ 
nhecimento ,  "se 
apropriaram dos 
efeitos positivos do 
processo de trans­ 
formação global a 
nível mundial". 

Ao concentrar­ 
se os recursos tecno­ 
lógicos nos países 
desenvolvidos, estes 
têm agora em seu 
poder os setores que 
passaram a ser 
grandes geradores 
de emprego no mun­ 
do moderno: servi­ 
ços ,  informação , 
ciência e tecnologia. 

Na medida em que os países do Terceiro Mundo se 
convertam em produtores industriais estarão desen­ 
volvendo os setores da economia nos quais a geração 
de emprego é atualmente negativa. 

Paradoxalmente, a industrialização do Terceiro 
Mundo criará as condições para que o desemprego au­ 
mente nesses países e não o contrário. Com um agra- 

A Guerra do 
Golfo divide em 
dois o período 
pós-Guerra Fria 
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vante: em geral, um processo desse tipo depende ainda 
de mão-de-obra barata e da disponibilidade de maté­ 
rias-primas, característica de muitos dos países do 
Terceiro Mundo. Ou seja, continuará a exploração tan­ 
to dos recursos humanos como materiais. 

Capacitação científica - Denunciando uma es­ 
tratégia para evitar que o desenvolvimento tecnoló­ 
gico avance nos países periféricos, o economista to­ 
mou o caso da Rússia e perguntou até que ponto este 
país será capaz de reinserir-se na economia mun­ 
dial, aproveitando sua própria capacidade científi­ 
co- tecnológica. 

Não há dúvida que, dentro da nova estratégia glo­ 
bal, existe uma tentativa de desestruturar o aparelho 
científico da ex-União Soviética e da Rússia. ''É uma 
estratégia, não é um movimento espontâneo". Em sua 
opinião há uma ação clara destinada a impedir que a 
ciência se desenvolva em nossos países, a não ser que 
aceitemos "a dependência em relação ao aparelho cien­ 
tífico dos países centrais". 

No caso dos países tropicais, a realidade científica é 
completamente diferente da dos países centrais, o que 
exige alternativas próprias. Theotonio dos Santos citou 
o caso do álcool da cana-de-açúcar ou da biomassa, duas 
experiências de uso de energias alternativas desenvolvi­ 
das por cientistas e técnicos brasileiros. O sucesso de ex­ 
periências como esta pode ter graves implicações para os 
produtores de tecnologias dos países centrais. 

Para o economista, a preocupação dos países do 
Terceiro Mundo deve continuar sendo o desenvolvi­ 
mento autônomo, podendo explorar inclusive divisões 
dentro do sistema económico e político do mundo 
atual. ''Devemos nos inserir no sistema financeiro, po­ 
lítico e económico internacional. Creio que não deve­ 
mos ter uma perspectiva só defensiva, mas procurar 
realmente conseguir impor nossa visão", concluiu. 

Os limites do modelo neoliberal- O avanço do 
neoliberalismo no mundo, sobretudo na década de 80, 

deixou um saldo enorme de 
marginalização e pobreza 
que hoje ameaça inclusive os 
países mais ricos. Indicado­ 
res alarmantes de mortali­ 
dade infantil, do aumento da 
criminalidade e do tráfico de 
drogas em todo o mundo 
mostram a decadência de 
um sistema que não tem res­ 
postas para o problema so­ 
cial. Longe de diminuir, o 
tráfico internacional de ar­ 
mas vem aumentando e in­ 
clui hoje componentes para 
fabricar bombas atómicas 
que fugiram do controle da 
Agência Internacional de 
Energia Atómica (AIEA). 

Por isso, a chegada do sé­ 
culo XXI, apesar das recentes mudanças, mostra que 
subsistem muitos e antigos problemas gerados pela 
expansão do capitalismo no mundo. A integração como 
um valor universal, para a aproximação dos povos, de­ 
ve servir não só para aumentar o comércio, como tam­ 
bém para introduzir regras civilizadas na convivência 
internacional e promover ajustiça social. 

Persistem microcenários onde a Guerra Fria não 
acabou. É o caso de Cuba, país que continua sendo VÍ· 

tima de um bloqueio económico por parte dos Estados 
Unidos, aplicado exclusivamente em beneficio da cot 
m unidade mais conservadora de exilados cubanos que 
vive em Miami. 

No centro da civilizada Europa voltaram os fantas­ 
mas do passado. Uma guerra étnica com característi­ 
cas brutais explodiu na ex-lugoslávia e há uma proli­ 
feração alarmante de movimentos neonazistas ern 
quase todos os países. Em todos os continentes, a cor­ 
rupção generalizada nas esferas do poder coloca um 
grave desafio às estruturas democráticas. A pobreza e 
a fome estão mais disseminadas do que nunca. No Nor­ 
te desenvolvido, como nos países do Sul, aumenta o nú­ 

mero de desempregados e os que cada vez têm menos 
recursos para viver. 

Nesse contexto, o desafio de construir alternativas 
mais humanas, capazes de impor-se às "regras frias do 
mercado", continua sendo a prioridade. 1 

1Conclusão Preliminar do Ili Foro ELXolatino·Americano, reunido em Julho deste ano. 
na sede da Federação de Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). Participaram 
os embaixadores da Argentina, Uruguai e Brasil na UE; o diretor geral do Gatt, Peter 
Sutherland; o embaixador da Argentina no Brasil; os professores Helio Jaguaribe. 
Celso Lafer e Aldo Ferrer, entre outros. 
20CDE: Organização para a Cooperação Económico e o Desenvolvimento, com sede 
em Paris, reúne os países mais ricos do planeta 

:J.y,abalho apresentado ao Seminário Internacional sobre Desenvolvimento da Corn 
petitivldade do Terceiro Mundo na Economia Mundial, realizado pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF), em fins de julho deste ano, no Rio de Janeiro, coordenado 

pelo professor Theotonlo dos Santos 
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